










ABSTRACT  –  This  paper  aims  to  investigate  the  writing  configuration  of
conversations in MSN Messenger and Gmail. We  intend  to  show  two  effects
of  meanings  of  the  new  technologies  of  communication  in  the  web  surfer
writing: of those who let themselves be “crossed” by the monitor and of those





          Este  texto  tem  por  objetivo  discutir  a  configuração  da  escrita  de
adolescentes  e  adultos  em  conversas  síncronas  e  reservadas  do MSN  e  do
gmail. Para tanto, apoiamo­nos em estudos socioculturais e em alguns insights
da psicanálise. Inicialmente, faremos uma pequena incursão pelo universo de
reflexões  acerca  do  mundo  pós­moderno.  Em  seguida,  discutiremos  alguns
dados  acerca  desse  tipo  de  conversação,  tentando  mostrar  que  efeitos  de





do  exagero  em  todos  os  sentidos,  numa vertente  de  um “sempre mais”  sem
limites.  Esse  estado  de  coisas,  segundo  ele,  apresenta  os  seguintes  traços
essenciais: o enfraquecimento das normas autoritárias e disciplinares, a perda
de fé no futuro revolucionário, o descontentamento com as paixões políticas e
as  militâncias,  o  surto  de  individuação  e  uma  sociedade  que  impõe  a




paradoxo,  espécie  de  acasalamento  de  contrários:  aceleração  dos  ritmos  e
expectativa de qualidade no agora; valorização do passado em meio a técnicas
atuais  de  higiene  e  conforto,  consumismo  convivendo  com  uma  busca  de
espiritualidade;  exposição  do  pornô  ao  lado  de  costumes  sexuais  mais
ajuizados; virtualização da comunicação, mas apreciação de eventos ao vivo;
e  troca mercantilista versus multiplicação do voluntariado. Assim,  arremata,
na  medida  em  há  extinção  de  utopias  seculares  e  ruptura  individualista  do
vínculo social, há insegurança, confusão referencial e o “hiperindivíduo”, cada





contexto  que  se  desenvolve  a  comunicação  instantânea  a  distância,  a
conversação por escrito,1 marcada, contudo, por uma “nova” escrita.
 





em  diante.  As  conversas,  gravadas  por  eles  próprios,  em  ambiente  MSNe
gmail,2  foram  obtidas  junto  a  amigos,  conhecidos  e  alunos  nossos.3  Nosso
objetivo  é  mostrar  até  que  ponto  esses  grupos  fazem  uso  de  recursos
lingüístico­discursivos  distintos  nesse  gênero  textual  específico,  que  é  o
diálogo virtual síncrono reservado (em sua maioria a duas pessoas), mediado
pela máquina e, portanto, escrito.
          Vários  são  os  trabalhos  que,  sob  olhares  e  interesses  distintos,  têm  se
voltado para essa modalidade de linguagem em contexto de Internet.4 Parece
consenso,  em  alguns  desses  trabalhos,  inclusive  é  senso  comum,  a  idéia  de
que a escrita dos mais jovens em interação instantânea na rede é diferente, se
comparada à escrita canônica da língua. O que nos perguntamos, contudo, é:
onde,  a  novidade?  Que  efeitos  de  sentido  as  novas  tecnologias  da
comunicação estão produzindo nessa escrita?
     Em um trabalho anterior (RUIZ, 2005), onde investigávamos a linguagem
dos  posts  (comunicação  assíncrona)  no  gênero  blog,  apontamos  algumas
características dessa escrita híbrida que se aproxima da oralidade. Ocorre que,
quando se comparam dados de conversas tecladas por adolescentes com os de
conversas  tecladas  por  adultos,  percebem­se  algumas  diferenças.  As  mais
marcantes  referem­se  ao  modo  de  interação  entre  os  pares,  ao  tópico
discursivo  selecionado,  à  extensão  dos  enunciados  e  às  estratégias  de
oralização e de agilização da escrita.






















paixão  consumista,  numa  “maneira  de  consolar­se  das  desventuras  da




























          Outra  diferença  encontrada  nos  dados,  que  certamente  decorre  dessa
configuração  de  relações  entre  os  pares,  é  relativa  ao  tópico  discursivo
escolhido  para  a  conversação.  Chama  a  atenção,  nas  conversas  dos
adolescentes — característica não encontrada nas conversas dos adultos —, as
inúmeras  ocorrências  de  episódios  que  consagram  o  ciberespaço  como  um
lugar  efetivo para  a  procura  do  renascimento  de  alguns  valores  importantes
para a vida humana, como a amizade e a convivência, pelo simples prazer de



















         Um outro  aspecto  que  se mostra  distinto  nas  conversações  virtuais  dos
adolescentes  e  dos  adultos  investigados  é  a  extensão  dos  enunciados  nos
turnos. Provavelmente em decorrência do tema elegido para a conversa e dos































maiúsculas,  emprego  de  emoticons  e  tentativa  de  criação  de  um  alfabeto
fonético), o que se verifica é uma espécie de contínuo: quanto mais  velho o


















         Se é verdade, como diz Melman  (2003), que a  fala, por  se dirigir  a um
interlocutor, institui inevitavelmente uma assimetria (que faz com que um se
encontre  em  posição  de  autoridade  e  o  outro  na  posição  de  buscar  se  fazer
reconhecer),  e que  “pelo  simples uso da  fala você não chega  a  realizar  esse
ideal que nos habita e que é o da fraternidade, da igualdade, da transitividade”
(MELMAN,  2003,  90),  então,  parece  lícito  afirmar  que,  nesse  contexto
virtual, a substituição, imposta pela própria tecnologia, da fala pela imagem da
própria fala, via escrita, acaba exercendo o papel de materializar essa busca do
desejado  lugar  de  homogeneidade,  onde  se  dissolve  tal  assimetria.  Essa










         Obviamente,  nesses  casos,  há que  se  considerar  a  questão do  estilo  nas
conversas,  a  depender  do  grau  de  intimidade  dos  indivíduos  envolvidos
(freqüência da interação) e da natureza formal ou informal do contexto.
          Finalmente,  no  que  diz  respeito  às  estratégias  de  agilização  da  escrita
(supressões  de  acentos  gráficos,  de  sinais  de  pontuação  e  de  vogais;
abreviações;  uso  de  minúsculas  e  substituições  de  palavras/expressões  por
símbolos e/ou algarismos), ocorre algo semelhante com relação ao contínuo a
que nos referimos: os internautas adolescentes parecem se sentir muito mais à
vontade  para  romper  com  as  estruturas  canônicas  da  escrita  que  os  adultos,




















          Isso  demonstra  como  os  mais  novos  se  mostram  muitíssimo  mais
envolvidos com as  formações discursivas próprias do ciberespaço do que os
mais  velhos.  Aliás,  segundo  Pêcheux  (1995,  222),  “o  funcionamento  dos
elementos  lógico­lingüísticos  de  um  enunciado  depende  das  formações
discursivas  no  interior  das  quais  cada  um  desses  elementos  pode  tomar  um
sentido”.  Assim,  formas  como  as  apresentadas  acima  constituem  o  sistema
morfo­sintático da língua que funciona nesse contexto e que produz efeitos na
relação  do  sujeito  com  o mundo. Nesse  sentido,  a  formulação  da  língua  no
ciberespaço,  sobretudo  por  parte  dos  adolescentes,  parece­nos,  pois,  ter  a
forma que assume o tempo na hipermodernidade, isto é, a da velocidade dos
bytes, que faz com que cada um de  tenha (ou sinta) o emprego desse tempo
sobrecarregado  de  acontecimentos  —  numa  espécie  de  “superabundância
factual [que] só pode ser plenamente apreciada levando­se em conta, por um







que,  a  despeito  dos  traços  característicos  que  se  podem  postular,  em  geral,
para  as  conversações  por  escrito  on­line —  ou  para  os  gêneros  discursivos
desse tipo, em função do suporte tecnológico que lhes é próprio —, é forçoso
reconhecer  a  existência  de  diferenças  significativas  entre  a  escrita  (ou  fala­
teclada) de adolescentes e a escrita (ou fala­teclada) de adultos, em contextos
mais  reservados  como  o  MSN  e  o  gmail.  Isso  nos  aponta  para  um  fato
inegável: por um lado, os mais velhos apresentam um distanciamento relativo
à  escrita,  mas  ainda  se  vêem  fortemente  atravessados  pelo  papel  (ou  pela
letra), nesse  tipo de materialidade  lingüística,  ou  seja,  ainda  se  sujeitam aos
cânones  da  escrita  “padrão”  da  língua;  por  outro  lado,  os mais  jovens  já  se
deixam atravessar pelo monitor (ou pelo pixel), inovando, “relaxando”, não se
policiando,  porque  não  se  submetem  com  tanto  rigor  às  estruturas  impostas
pelo  padrão  vigente;  ao  contrário,  se  deixam  assujeitar  pelas  imposições
tecnológicas.  Tais  diferenças  parecem­nos  advir  dos  efeitos  diversos  que  as
novas  tecnologias  da  comunicação  parecem  ter  sobre  ambos  os  grupos





antes,  diferentes  sujeitos,  que  se  constituem como  tal  na/pela  discursividade
do espaço virtual.
         Contudo,  perguntamos,  é  possível  falar  em uma  “língua  ciberespacial”,
como  já  questionava Dias  (2004,  37),  no  sentido  fonológico, morfológico  e




1.  A  predominância  do  tom  de  informalidade,  a  troca  de  turnos,  aliada  às
marcas  de  envolvimento  entre  os  interlocutores  e  de  marcadores




mensagens  instantâneas,  conversas  on­line  e  em  tempo  real,  com  qualquer
pessoa, em qualquer lugar, usando apenas um navegador da Web. Já o gmail é




4. Braga (1999), Hilgert  (2000), Vilela  (2000), Komesu  (2001), Bernardes e
Vieira  (2002), Marcuschi  (2002 e 2004), Araújo  (2004), Dias  (2004) e Ruiz
(2005), entre outros, são alguns exemplos.
5. Lilyane (16 anos) e ­SaaH pra lá mee (16 anos).
6.  Nessa  conversa,  os  internautas  (TI  s2  JEH  e MaY,  ambos  de  20  anos)
estão  comentando  acerca de um e­book  que  acabam de  compartilhar  (TI  s2
JEH enviara para MaY) intitulado “Delírios de Consumo de Becky Bloom”.
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